
 

Coerência 

O nosso maior ato de coerência é o de ser incoerente   

Art.1 – Muitas vezes tenho uma opinião quando estou deitado e outra quando estou de pé. 

                                                  G. Ch. Lichtenberg, Cientista e Escritor Alemão ( 1819 – 1892  ). 

Art. 2 – Dias atrás parei para pensar quantas vezes já mudei de opinião em minha vida, e fiquei espantado, 

parece que sou um homem sem coerência. Em muitas coisas que eu acreditava serem certas tive que rever 

minhas opiniões. Em virtude de novas descobertas e de novos conhecimentos tive que “virar a folha” e 

mudar de lado. Coisas que aprendi como verdades absolutas, deixaram de ser, simplesmente pelo fato de 

que a maioria das verdades foram “inventadas” por homens carregados de defeitos como eu. 

Art. 3 – Antigamente me disseram que manga com leite fazia mal, eu acreditei. Também me falaram que 

ovo com pepino era um verdadeiro veneno, eu acreditei. Também acreditei que se tomasse banho 

imediatamente após as refeições poderia morrer por “congestão”. Acreditei que se deixasse meu chinelo 

virado estava desejando a morte da minha mãe. Acreditei ainda que as casas não habitadas são 

assombradas e que o homem do saco preto ou o lixeiro seqüestram as crianças desobedientes. 

Art. 4 – Vasculhando a história da humanidade, também percebi que acreditamos em muitas coisas que 

para nós não passa de uma besteira, mas em outras épocas eram verdades absolutas. O elementista grego, 

Tales de Mileto postulou que tudo no mundo era composto de água em seus diversos estados. Para os 

Egípcios os faraós eram deuses. Na idade média acreditava-se que a terra era quadrada e que o sol girava 

em torno dela. Na era do absolutismo a única forma de governo possível era com a presença do Rei. 

Art. 5 – Dalton revolucionou o mundo descobrindo o átomo. A divindade dos faraós foi questionada por 

Jesus Cristo e Maomé. Galileu foi condenado à fogueira por ensinar que a terra era redonda. Colombo foi 

chamado de louco por embrear no grande oceano em busca de terras que não existiam, onde 

provavelmente seria devorado por monstros ou cairia no grande abismo do fim do mundo. Montesquieu 

afirmou que era possível governar um país sem o rei. Verdade ou mentira essas coisas mudaram o mundo. 

Art. 6 – E a tal coerência? Se a humanidade fosse coerente até hoje acreditaríamos em semi-deuses. Que o 

mundo era feito de água ou fogo, que ele era quadrado e que não existia as Américas. Portanto nem tudo 

que se parece verdade é verdade, a história nos ensina que a coerência muitas vezes se resume em uma 

atitude incoerente. De sorte que mudar de opinião também é ser coerente, assim como não acreditar. 

Art. 7 – Todos os seus projetos receberão críticas, muitos lhe dirão que são idéias medíocres, que são 

impossíveis, que você não conseguirá pô-las em prática. Não faltará corvos e sapos secando suas obras, 

citando exemplos mal sucedidos e dizendo verdades absolutas. Não acreditem nas hienas, se preciso não 

tenha coerência, não ouça, não acredite que você não é capaz, faça, acredite em você. O mundo é muito 

incoerente, o que era errado ontem pode ser certo hoje, e vice versa. Caminhe no sentido da luz.    
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